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Orientações ao Professor: 

O traba lho a segu1r foi pensado como uma ati vidade complementar a ser 

reali zada em sala de aula conjuntamente com o ensino de História Indígena. 

É importante ressa ltar que o objeti vo deste projeto - ativ idade complementar­

não é dar conta de todo o ensino de história indígena. mas a pa11ir de um trabalho 

d iferen te. ilustra r um momento dessa hi stória, o de contato com os Jesuítas, e re fl etir 

sobre o imaginário que temos solidificado sobre os indígenas do Brasil e da América. 

Por ser uma ati vidade baseada em leituras e renexões de imagens e escritos de 

época, recomenda-se sua prática com alunos do Ensino Médio Regular. especia lmente 

o do Primeiro Ano. É aproximadamente nesse momento que eles estão aprendendo 

sobre a transmissão do conhecimento e o seu caráter parcial (a transmissão de 

conhecimento não é neutra), e também é nessa fase que eles (re)aprendem sobre a 

Expansão Marítima e as re lações Europa- América, portanto, é um momento de 

inserção da questão dos Ind ígenas e dos Jesuítas. 

Sendo aplicada nessa fase, a ati vidade dará conta, além da análise do que está 

escrito no documento, dos seus silênc ios, suas intencionalidades, e tàcilitará a 

compreensão da importância de refletir sobre a origem do documento, trabalhando junto 

não só com o ensino de hi stória indígena como também das competências ex igidas a 

serem desenvolvidas nesse periodo pelo Ministério da Educação. 



Objetivo 

A proposta desse trabalho é de que a partir de dois trechos escritos do século 

XV II e de uma planta baixa do século XV 111 se façam discussões e reflexões sobre a 

mudança na forma de morar dos índ ios Guaranis da região de fronteira do Brasi l com 

Paraguai, Argentina e Uruguai (fronteiras atua is, esboços de fronteiras na época), que 

foram incorporados às Missões. 

Nes a parte do trabalho, ou seja, no início, é importante que os alunos tenham 

uma noção de quem fo ram os Jesuítas e também q ue os índios Guarani s dessa região 

eram cons iderados seminômades. chegando a se fi xar por três ou quatro anos em um 

local e depois o abandonando. 

Descrição da Atividade 

O primeiro passo da atividade é di vidir a sala em pequenos grupos (de até quatro 

integrantes) e o ferecer-lhes o Trecho 11
• e instruir-lhes a fazer uma le itura, observando 

as descrições feitas no texto . 

O segundo passo é abrir as observações feitas pelos grupos para a c lasse, e 

de batê-las. É interessante que surjam observações como: Como eram as casas dos 

índios? (estruturalmente); Quem morava nessas casas? (quantas fam ílias, pessoas); 

Especulações sobre que local era esse (uma a ldeia?); Existiam muitas casas no local 

descrito? A descrição é feita com ou sem juízos de valor do narrador? Essa descrição 

interfere o seu julgamento? Falando de cul turas diferentes, o juízo de valor empregado é 

.. justo"? . E caso não surjam naturalmente, é válido que o professor oriente para que as 

discussões surjam e os alunos reflitam e debatam. 

O terceiro passo é entregar-lhes, a inda em grupo, o Trecho 22 e novan1ente 

instruir-lhes a fazer uma le itura observando as descrições feitas no trecho. Nesse 

momento, o professor deve fomecer aos alunos o signiti cado da palavra " icnografia" 

presente no título do capítulo: 

1 SEPP, Antônio. Viagens às Missões Jesuíticas e Trabalhos Apostólicos. Capítulo VIII, p. 119-120. São 
Paulo : Livraria Martins Edi tora, 1972. 
2 SEPP, Antônio. Viagens às Missões Jesuít icas e Trabalhos Apostólicos. Capítulo XXV, p . 158-160. São 
Paulo: Livra ria Mart ins Editora, 1972. 



"fcnOJ!.I'l{/ia : s.f Planta uu de!ineoçtiv de 11111 ecl(/iciu." 

quarto passo consiste em novamenre abrir para a discussão com a ela se as 

w nclusõcs d0s gru pos. Novamente, é interessante que algumas questões sutj am, como: 

De que planta o autor trata? Quais as divisões que ele descreve? Quais os objeti vos 

dessas divisões? Novamente, caso não surj am naturalmente. o professor pode puxá-las 

para serem discutidas. 

O quinto passo consiste em entregar a imagem do Plano da Missão3 aos a lunos. 

esse momento, deve ser informado aos alunos que o plano é uma imagem poste rior ao 

documento (século XV 111), que foi fe ita para uso restri to do governo. E deve-se instruir 

aos alunos que analisem a imagem e pensem nela em conjunto com os trechos 

tornecidos anteriormente. 

O sexto e último passo é novamente abrir as análises para a classe, e dentre as 

conclusões retiradas, é interessante que alguma passe por uma relação das casas 

descritas no Trecho 1 com as casas mostradas na planta e uma re lação da planta descrita 

no Trecho 2 com a imagem da planta apresentada (ela serve assim de mapa para os 

alunos se locali zarem). É interessante também levar à reflexão sobre o imaginário que 

eles tinham antes sobre as casas, e o que foi modificado, sempre lembrando da 

parcialidade dos documentos. Além disso, pode-se pensar a questão da Hierarquia. 

Nessa planta, a disposição dos e lementos corrobora com uma hierarquia da sociedade 

ali fom1ada? Se fosse circular a di sposição das construções existiria uma hierarquia? 

Sendo essa atividade pensada como uma ati vidade complementar ela não 

prectsa parar na sua execução em sala de aula, pode-se ori entar aos alunos que 

pesqui sem sobre os Guaranis, e também sobre as etnias que moram na Reserva do 

Xingu. por exemplo, para que e les contraponham a forma de organização das casas de 

uma Aldeia Guarani e de uma Aldeia do Xingu, possibi litando a representação da 

diversidade das etnias indígenas do Brasi l e de suas diferenças, além de possibilitar a 

reflexão sobre a forma como nós. em nosso imaginário, generalizamos as fom1as de 

morar das diferentes etnias (geralmente aproximando da forma de morar do Xingu, de 

aldeias circulares). 

3 
MAEDER, Ernesto J. A. e GUTIERREZ, Ramon. Atlas Historico y Urbano Del Nordeste Argentino. P. 21. 

Chaco : Instituto de lnvestigaciones Geohistóricas, Conicet, Fundanord, 1994. 



Tempo da atividade 

A ati vidade é proposta para ser trabalhada em sa la de aula, suger~-se então. 

dividir o tempo em quinze minutos para a reali zação dos passos um e dois; quinze 

minutos para a realização dos passos três e quatro e quinze minutos para a reali zação 

dos passos cinco e seis, totalizando uma atividade de 45 minutos. Mas essa é apenas 

uma sugestão, é importante que o professor sinta-se à vontade para distribuir o tempo de 

acordo com o seu conhecimento sobre a tutma e as necess idades da sala. 
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C A P f TU L O VIII 

DE COMO ESTÃO ORGANIZADAS AS ALDEIAS DOS 
tNDIOS CONVERTIDOS 

As aldeias, como di..sse, estão quase tôdas localizadas no alto dos 
barrancos dos rios muito piscosos Uruguai ou ParnnA e contam com se­
tecentas, oitocentas e novecentas, e muitas até, com mais ' de mil famnias 
ou moradias. Sôbre famlli.a se entende: Pai e mãe, filha e filhos, e 
ID!lis seus filhos. A~im. cada aldeia conta com seis a oito mil e mais 
almas, conta fra.oa, porque os f.ndios são muito férteis. 

Cada aldeia tem junto A igreja um logradour~ amplo e muito bonito, 
de 400 pés de comprimento e a mesma largura. As casas formam ruas 
largas, como nas cidades européias. mas são de construção d i ferent~: 

São m:.11to bP. ixas, !'lão têm assoa lho de madei ra , mas os í nd ios moram no 
chão descoberto. Os muros não são de pedra, mas de terra, que é soca­
da. Os telhados são cober tos de palha, com exceção de alguns poucos 
que, faz pouco tempo, cobrimos d e têlhas queimadas. As casas não têm 
janelas nem chaminés, estão o d ia todo cheias de fumaça e por 1sso todo 
pretas. Quando visito meus doentes, o que costumo fazer diàriamente, 
quase me asfixio de tanta fumaça . . Faz pouco, meus olhos tanto me doe­
ram uns catorze dias seguidos, a rdendo e lacrimejando, que cheguei a 
temer perdesse a vista. 

E dentro da casa - onde está a saleta ? Onde o dormitór io, ~- cozi­
nha, adega, dispensa, e onde o pão na dispensa, e onde o vinho e a cerveja 
na adega, e onde as pane.las e as bacias de estanho na co7.inha, e onde a 
cama no dormitório 7 Tudo isto os índios têm reunido numa só peça. 
N'ão hã passagem alguma do quarto de dormir para a saleta; sua adega 
é um porongo oco. com que buscam a água no rio e do qual também bebem. 
Quem pode dependurar sua cama, qual longa r êde de pescar trançada de 
fibras tle palmeira , entre duas ár vores, é rico e passa por pobre. Quem 
nio tive r semelhante fortuna, sôbre uma pele de tigre ou um cour o de 

·vaca não chão raso; em vez de travesseiro ou almofada usam um bloco 
duro ou uma pedra. A baixela &e cozinha consiste em uma ou duas pa­
nelas. Os dentea ai.o as -fac&B, · os cinco dedos os garfinhos, a mlo é a 
.tólber e o poron&'O mencionado as taças e os copos. O fogão e fornalha é 
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por baixo da çama, quando por cima estendem a rêde. De espêto de assar 
serve a primeira vara que cai na mão. Nela espetam ?- carne, que já 
começam a devorar, enquanto está assando do out ro lado. Assim, cozi­
nheiro e assado terminam juntos, e, enquanto o indio espeta na vara o 
pedaço seguinte de carne, já começa a sentir fome. Outros indios, que 
nem para isso têm paciência, pegam dum pedaço de car ne, passam-na t rês 
vêzes pela fumaça e pelas chamas e enfiam-na logo na bôca. E como a 
carne é suculenta, o ·sangue lhes escon:e . de . todos os lados pe\o focinho 
abaixo, e isto lhes é o suprassúmum do gostoso. ·· · ·· · · · 

A porta da casa tem t rês palmos de largura e seis palmos de altura. 
Não é feita de tábuas, mas de couro de boi; nunca é fechada, porque na 
casa não há nada que possa ser roubado. Ela vai ter à saleta, cozinha, 
dormitório e adega, porque saleta, cozinha, dormitório e adega são a 
mesma coisa, isto é, nada mais do que uma choça de palha trevosa. Ai 
dtmtro dormem pai e mãe, irmão e irmã, filhos e netos, quatro cachorros 
e tt"ês gatos; e maior número -ainda de camondo:~~gos e ratos, e pulu~m 
os grilos e certos coleópteros, que 1!9 Tiro! se chamam de baratas e mi-

...l:iápodes. 
·· - - _, 



CAPITULO XXV 

I CNOGRAFIA OU PLANTA DA FUTURA POVOAÇÃO 

Empreendida obra de tanta monta como era fundar a nova colônia. 
() meu primeiro trabalho foi fugir de uma estupidez que fàcilmente sói 
cometer-se na construção demasiadamente apressada de vilas e cida.des. 
Para que as construções não se fizessem espalhadas aqui e ali , sem ordem 
e em conflito com as regras da arte arquitetônica, e se correspondessem, 
bem dispostas , em longa série, dividi a planície ou área da futura aldeia 
em duas partes iguais, de modo que uma ala, ou parte da aldeia, contasse 
de largura tantos pés geométr icos quanto a outra. A paróquia ou tem­
plo, e a cau dos padres missionários, ocuparia o meio da praça. Esta 
praça IH!r ia o centro, donde partiriam as ruas paralelas, igualmente dis­
tantes de um lado e outro. Dêste modo se poder ia administrar os sacra­
mentos por caminho considerAvelmente mais curto, evitando-se que o 
doente viesse a falecer sem Viático, em razão das voltas supérfluas que 
retardam a marcha do ministro de Di!us. Medidas tais se deviam tomar, 
sobretudo para casos quase quotidianos de batismo apressados. Porque 
os indios me chamam muitíssimas vêzes, também de noite, para lavar na 
sagrada fonte êsses pequenos. Convinha, pois, construir-se a igreja ou 
paróquia no centro e n~ praça principal da aldeia. A área ou a praça: 
principal em que se devia alicerçar o templo mede quatrocentos pés geo­
métricos de largura e outros quatrocentos e cincoenta de comprimento. 
Esta área é cercada, como em anfiteatro. pelas casas dos indíg-enas, se­
para.das umas das outras em boa ordem. As que ficam às costas da igre­
ja contam doze compartimentos ou habitações ; as que de um lado e outro 
se cruzam em "x", abrangem ambas seis compartimentos. Assim é que­
a aldeia conta folga.damente cincoenta e mais ruas, a avançarem tôdas pa­
ralelas e bem dispostas em grande extensão. 

Com o tempo, logo que aumentarem os habitantes, também deverão· 
ser aumentadas as habitações. 

Em cada casa mora uma ou duas famílias, ainda que o pai more. 
junto com o filho, às vêzes também com o tio. 
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Nesta icnografia da minha aldeia, além de outros inconvenientes, 
deviam evitar-se do mesmo modo os becos e congostas, bem como os ân­
gulos desn~sários de casas, os lugares escusos, que não sÕmente <~feiam 
sobremodo qualquer cidade, tornando-a embaraçosa, mas também a ex­
põem ao perigo de ser destruída por fa tais rru:êndios. Isto principal­
mente em nosso Paraguai, onde o fu r ioso Éolo tem entrada franca e per­
mite ao Aquilão soltar tôda a rédea a ponto de. por vê:l.es, deitar por terra 
e arrasar matos intei ros, principalmente quando o Bóreas , exasperado, 
desce à arena com o N()to e nenhum dos dois quer ceder a palma. E', 
a lém disso, êste clima da América mui to sujeito a tempestades. Logo ao 
principio d'a primavera e do outono, cou11a rara na E uropa , as Plêiadas 
levantam tempestades, e Júpiter ir:l.do troveja, relampagueia, Culmina. 
Nem lhe valem desviar o raio ou, Ql!ando menos, mi tigar-lhe a raiva a 
frutífera Pom ona e a plácida Flora. E' qua!H! inevitá vel que, áno por 
ano. sofram alguma lutuosa catástrofe ou os próprios índios, ou seus ani­
mais e casas. Nestes mesmos dias em que escre\'O estas palavras. caiu um 
ruio numa casl\ e a incinerou junto com outras cinco. Os habitantes 
afortunadamente se salvaram, pois j ustsmente naquele tempo os h a via 
eu mandado para suas chácaras fora da aldeia. Seus reduzidos bens, no 
entanto. foram destru idos : por isto, a paternal caridade e providência 
me obr igou a vesti-los novamente. No ano passado desencadeou-se, pela 
primeir a vig!lia da noite tão horrendo f uracão que se temer ia o comple· 
to arrasamento de minha colônia : nem era errado vaticinar que haviam 
prorrompidos em turbilhões dos sinist ros abismos do infern o os próprios 
esp!ritos aére<Js. Pareciam conspirar. para destru ir o templo de Deus; 
mas em vão foram suas ameaças. Só o !ndio que estava de vigia junto à 
entrada morreu fer ido por um raio, enquanto que seus companheiros, no 
meio dos quais se achava, não foNm fulminados, mas de susto perderam 
a razão por algum tempo. 

Está, pois. a uossa América sujeita a furiosís.si mas tonner.taa, e cos­
tumam as armas de Júpiter ferir não sômente os soberbos cedros. mas. 
também, os humides salgueiro~. Pelo que, como disse, devia ~u atentar 
muito em separar as ruelas da miuha aldeia uma da outra nas óevidas 
distâncias; pois <;ue, embora uma casa caisse em cinzas, não poder ia v 
turbilhão de chamas atingir a outra. 

Cor.hecida bastante a planta da nova povoação, e bem compreendi­
da a divis.lo das CII.'!JlS , ~rguntará o curioso leitor onde o Pe. Antônio 
terá encontrado fontes? A á~ua é puxada dos poços por meio dê uma 
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nora? Ou esguicha dos sifões na pia a linfa encanada subterrâneamen­
te? E' recolhida em cisternas? Isto, digo, perguntará o curioso leitor. 
Já lembrei, porém, acima, que a mio providencial de Deus fé7. brotar. ao 
sopé da colina, quatro fontes. Desta como que generosa nora vão hau­
rir água perenemente viva os pobres lndios, a quem Baco e Geres hega-

ram, até o presente, a cerveja e o vinho. 
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Padre José Cardiel. Posterior a 1754. I )A Praça. 2) " EI Ro llo··. 3) Oratório onde se 
ve lam os defuntos adultos. 4) C ruz. Há quatro nas esquinas da praça . 5)/\ Igreja, te m 
três portas, uma para praça. duas dos lados. 6) Por1a para o pátio dos Padres. 7. 8, 9. lO) 
Di visões do cemitério. No 7 enterram-se os meninos. no 8 as meninas, no 9os homens e 
no lO as mulheres. li) Sacristia. 12)Pátio da casa dos padres. IJ)Aposentos dos padres. 
14) ·'dispensa" (antcrefectorio) 15) Refeitorio . 16) Oficinas e armazéns dos índios (dos 
Comun s). 17)Armazéns de armas da coroa ("por ordem do Rey" ). 18) Sa la de mús ica e 
de danças para celebração de festas. 19)Porta para o pátio 20) Porta para entrada no 
segundo pátio . 2 1) Pátio separado. 22) Depós itos comuns dos indígenas. 23 ) Ho r1a dos 
padres. 24) Casa das reco lhidas. 
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